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1. CARACTERIZAÇÃO GERAL 

 

1.1. Introdução 

Trata o presente estudo da apresentação do Relatório de Controle Ambiental 

(RCA) para o licenciamento ambiental do parcelamento de solo urbano denominado 

de Condomínio Prive Morada Sul ï Etapa A. O estudo enfocou sua área de influência 

direta, representada pela poligonal do parcelamento, com 67,068 ha ou 670.068,55 

m², e as chácaras adjacentes e a bacia do rio Paranoá, definidas como área de 

influência indireta. O Condomínio destina-se ao uso residencial unifamiliar, adotando 

uma configuração urbana de estrutura coesa, onde o sistema viário é o elemento 

estruturador e integrador da área urbanizada. 

O parcelamento é composto por 453 (quatrocentos e cinquenta e três) lotes 

residenciais unifamiliares, com áreas que variam de 447,20 m² (quatrocentos e 

quarenta e sete vírgula vinte metros quadrados) a 2.911,65 m² (dois mil novecentos e 

onze vírgula sessenta e cinco metros quadrados); 02 (dois) lotes de uso coletivo, os 

quais se destinam a áreas de recreação e administração do parcelamento 

respectivamente, sendo um com área total de 2.696,69 m² (dois mil, seiscentos e 

noventa e seis vírgula sessenta e nove metros quadrados), e o outro com área total de 

158,43 m² (cento e cinquenta e oito vírgula quarenta e três metros quadrados). 

 

1.2. Objetivo 

O RCA tem por finalidade analisar a viabilidade ambiental do empreendimento, 

contemplando os diversos fatores ambientais intervenientes relativos a atividades 

dessa natureza, tendo como base o diagnóstico socioambiental da região onde se 

insere. 

 

1.3. Localização do Empreendimento 

O empreendimento está localizado no Setor Habitacional Altiplano Leste, na 

Região Administrativa do Jardim Botânico ï RA XXVII. O acesso à área, a partir da 

Rodoviária do Plano Piloto, pode ser feito pelo eixo monumental percorrendo a ponte 

JK, seguindo para a DF-001 por meio da EPJK. Na DF-001, segue-se no sentido 

barragem do Paranoá e acessa-se a entrada do Altiplano Leste (Figura 1 e Figura 2). 
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Nesta via, a primeira entrada a esquerda dá acesso a guarita do condomínio (Figura 3 

e Figura 4). 

 

Figura 1. Via de acesso ao Condomínio. 

 

 

Figura 2. Guarita de acesso ao Condomínio. 

 

1.4. Plano Diretor - PDOT 

De acordo com a Lei Complementar nº 854, de 15 de outubro de 2012, que 

atualiza a Lei Complementar nº 803, de 25 de abril de 2009, que aprova a revisão do 

Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal ï PDOT, o condomínio 

Prive Morada Sul ï Etapa A está inserido em: 
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× Macrozona: Macrozona Urbana 

× Macroárea: Zona Urbana de Uso Controlado II 

× Sigla: ZUUCII-12 

Zona Urbana de Uso Controlado II: é composta por áreas predominantemente 

habitacionais de baixa e média densidade demográfica, com enclaves de alta 

densidade, sujeitas a restrições impostas pela sua sensibilidade ambiental e pela 

proteção dos mananciais destinados ao abastecimento de água. 

Além disso, o Condomínio faz parte da Área de Regularização de Interesse 

Específico ï ARENE Altiplano Leste. 

 

1.5. Zoneamento da APA do Rio São Bartolomeu 

O Condomínio em estudo insere-se na unidade de conservação de uso 

sustentável denominada Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio São Bartolomeu, 

que foi instituída pelo Decreto nº 88.940, de 07 de novembro de 1.983, com o objetivo 

inicial de preservar os recursos hídricos da bacia do rio São Bartolomeu para futuros 

aproveitamentos. 

Foi realizado, ainda, um rezoneamento da APA do Rio São Bartolomeu, 

conforme o disposto na Lei nº 5.344, de 19 de maio de 2014, que dispõe sobre o 

Rezoneamento Ambiental e o Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental da 

Bacia do Rio São Bartolomeu e revoga a Lei nº 1.149, de 11 de julho de 1.996. 

Segundo aquela Lei, o condomínio está inserido em: 

× Zona de Ocupação Especial de Qualificação ï ZOEQ 

A ZOEQ tem o objetivo de qualificar as ocupações residenciais irregulares 

existentes, ofertar novas áreas habitacionais e compatibilizar o uso urbano com a 

conservação dos recursos naturais, por meio da recuperação ambiental e da proteção 

dos recursos hídricos (Art. 14 da Lei nº 5.344, de 19 de maio de 2014). 

× Zona de Conservação da Vida Silvestre - ZCVS 

A ZCVS é destinada à conservação dos recursos naturais e à integridade dos 

ecossistemas (Art. 10 da Lei nº 5.344, de 19 de maio de 2014). 
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Figura 3. Localização do Condomínio Prive Morada Sul ï Etapa A (delimitado em laranja). 
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Figura 4. Caracterização geral do Condomínio Prive Morada Sul ï Etapa A. 
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1.6. Metodologia de Estudo 

O trabalho foi desenvolvido em três etapas: 

 

1ª Etapa 

Consistiu na obtenção de dados secundários, mediante a realização de pesquisas  

bibliográficas e a coleta das informações cartográficas disponíveis, combinados com o uso 

de técnicas de geoprocessamento e sensoriamento remoto. A fim de corroborar com a 

qualidade do estudo, realizou-se, em 12 de dezembro de 2017, um aerolevantamento com o 

uso do Drone modelo PHANTON 4 PRO, do fabricante DJI, com câmera de 20 megapixels, 

a 110 metros de altitude, devidamente autorizado pelas autoridades competentes, 

totalizando 460 imagens.  

Esta etapa permitiu a prévia caracterização da área em estudo, a identificação de pontos 

relevantes para estudo em campo. 

A coleta de dados bibliográficos priorizou a utilização de materiais com valor científico, como 

livros e artigos, além de estudos ambientais já elaborados na região de influência do 

condomínio. 

A análise e a interpretação dos documentos propiciaram o planejamento das campanhas de 

campo, incrementando a qualidade dos dados coletados e os resultados obtidos, além da 

geração de informações pertinentes para o entendimento a problemática envolvida e a 

proposição de soluções adequadas a situação local. 

 

2ª Etapa 

A partir da integração e consolidação dos dados obtidos na 1ª Etapa, foram realizadas as 

campanhas de campo, que consistiram nas seguintes atividades: 

× Caracterização ambiental da área, com ênfase para as interferências (áreas de 

preservação permanente, canais naturais de escoamento superficial e suas 

respectivas faixas marginais de proteção, além das áreas com declividade superior a 

30% (estudo de interferência anexo); 

× Identificação e caracterização das áreas a serem recuperadas, objeto do PRAD 

apresentado neste estudo. Esta atividade foi realizada com base nas imagens de 

satélite da região e posterior aferições de campo para confirmação dos dados 

gerados; 

× Identificação dos impactos ambientais presentes na região; 

× Caracterização da infraestrutura presente no Condomínio. 
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As faixas de proteção dos canais naturais de escoamento superficial existente no interior da 

área de estudo, foram definidas tendo como parâmetro o contido no art. 4º do Decreto nº 

30.315, de 29 de abril de 2009. 

 

3ª Etapa 

Tendo como referência a revisão bibliográfica realizada, e os dados coletados em campo, 

foram realizadas as análises técnicas necessárias, incluindo o uso de técnicas de 

geoprocessamento, resultando na geração do presente estudo. 

As discussões com os representantes do condomínio representaram um papel decisivo no 

desenvolvimento de todo o trabalho. 

 

1.7. Identificação do Condomínio 

Nome/Razão social: CONDOMÍNIO PRIVE MORADA SUL ï ETAPA A 

Representante: Livino Silva Neto (síndico)   

CNPJ: 26.446.328/0001-20 

Endereço: 
Setor Habitacional Altiplano Leste, Região Administrativa do 
Jardim Botânico ï RA XXVII, Modulo C/1A 

CEP: 71.680-352 

Telefone: (61) 3467-0004 ou 3467-0003 

Área: 66 ha (aproximadamente) 

 

 

1.8. Empresa Responsável Pela Elaboração do Estudo Ambiental 

Nome ou Razão Social: O2Geo Solução Ambiental e Geoprocessamento LTDA 

CNPJ: 13.618.287/0001-60   

Telefone: (61) 98425-6974   

Endereço: 
QE 30, Conjunto F, Casa 47 Parte, Bairro Guará II.   Brasília ï DF ï 

CEP: 70.715-900 

Site: http:/www.o2geo.com.br 

Responsável Técnico: Gustavo de Oliveira Lopes 

CREA/DF nº: 11.178/D 

E-mail: gustavo.o2geo@gmail.com 
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2. INFRAESTRUTURA 

 

Como infraestrutura urbana o Condomínio possui: 

× Sistema viário com ruas pavimentadas com bloquetes; 

× Rede coletora de águas pluviais implantada, inclusive com dissipadores de energia 

hídrica em pontos críticos; 

× Sistema de abastecimento de água (caixas dô§gua, rede de distribui­«o, hidr¹metros) 

gerenciado pela CAESB; 

× Rede elétrica operada pela CEB; 

× Rede telefônica; 

× Sistema de coleta de lixo; 

× Parques permanentes e áreas comuns arborizadas, administradas pelo condomínio. 

O condomínio foi criado no final da década de 1980 e funciona como uma entidade 

parcialmente autônoma, aonde a conservação e a manutenção das áreas comuns são 

realizadas as expensas de seus moradores, que mantêm sistema de segurança interna 

(muros, guaritas e vigilância), serviços de fiscalização interna de obras, sistema de controle 

de acesso de máquinas e veículos com materiais destinados a aterro e ou retirada de 

entulho. 

 

2.1. Componentes Urbanísticos 

2.1.1.  Sinalização Viária 

Os equipamentos utilizados presentes constituem sinalização vertical e horizontal (placas e 

pintura de vias), apresentando-se em boas condições (Figura 5). 

Visando orientar, regulamentar e controlar o fluxo de veículos que circulam no interior do 

condomínio, a Administração vem procurando adotar os padrões indicados em normas. 
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 Figura 5. Equipamento de sinalização vertical instalado no Condomínio. 

 

2.1.2.  Redutores de velocidade viária 

Em virtude da existência de vias de média trafegabilidade, tem sido necessária a adoção de 

redutores de velocidade. Estes equipamentos foram quase em sua totalidade substituídos 

por novos, dentro dos padrões sugeridos pelos órgãos competentes, respeitando alturas, 

larguras, pinturas e material, adequados a circulação de veículos urbanos (Figura 6). 

 

  

Figura 6. Redutor de velocidade devidamente sinalizado implantado no Condomínio. 
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2.1.3.  Calçadas 

As calçadas existentes no condomínio, ainda carecem de melhor regulamentação no 

aspecto do respeito aos limites do lote, principalmente quando são necessárias construções 

de rampas em aclive para acesso às garagens, que, em geral, têm invadido as calçadas e 

em uma melhor escolha e utilização de tipos mais adequados de vegetação para jardins 

(Figura 7). 

 

Figura 7. Exemplo de calçada instalada próximo à entrada do Condomínio. 

 

2.1.4.  Meios-Fios 

Todas as vias de circulação viária do interior do condomínio e sua pista de acesso 

receberam a aplicação de meios-fios, contribuindo com a demarcação de ruas e condução 

de águas pluviais (Figura 8). 

 

Figura 8. Meio-fio instalado no Condomínio. 








































































































































































































































































